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Apresentação

A Psicanálise, criada por Sigmund Freud, surge como uma nova modalidade de  
discurso que Jacques Lacan vai conceber, em sua retomada freudiana, como laço social, que 
corresponde, então, a uma práxis original, na medida em que inaugura uma subversão no 
modo de saber, no modo de intervir na clínica e nas relações estabelecidas tradicionalmente 
no discurso da ciência e no campo social. Assim, o propósito deste livro é investigar as 
demandas contemporâneas que exigem da psicologia e da Psicanálise novos dispositivos 
metodológicos que não aqueles da clínica tradicional, de modo a avançar nas pesquisas 
e construir algumas possibilidades de interlocução pautadas na interdisciplinaridade de 
saberes acompanhando as mudanças sócio-histórico-culturais.

O livro origina-se do Laboratório de Psicanálise e Subjetivação (Lapsus), inse-
rido no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura (PPG-PsiCC) da 
Universidade de Brasília (UnB). Diante das inquietações teórico-clínicas, surge nosso 
desejo de aprofundar, numa dimensão sociopolítica, na leitura psicanalítica contempo-
rânea do sofrimento psíquico. O discurso analítico toma a linguagem como possibilidade 
de construção de novas narrativas e tem como compromisso ético-político transmitir e 
promover debates sobre o mal-estar na atualidade.

A escolha do tema é a busca pela inovação e pela interface da Psicanálise com outros 
campos de saber para construir uma abordagem conjunta de intervenção sobre o sofri-
mento psíquico na contemporaneidade. Pretendemos contribuir, assim, para a atuali-
zação, a disseminação e a divulgação de pesquisas da Psicanálise no campo científico, 
consolidando a formação de parcerias internas e externas à Universidade de Brasília.  
Para isso, trabalharemos com alguns subtemas divididos nos seguintes eixos:

1. no eixo “Psicanálise e parentalidade”, abordamos a elaboração psíquica da assunção 
à função parental, bordejando estratégias dadas pelas mulheres, uma a uma, frente à 
maternidade, além de costurar a concepção da parentalidade à clínica psicanalítica;

2. no eixo “Psicanálise e relações raciais”, propomos pesquisas sobre o sofrimento 
sociopolítico e suas consequências para a subjetividade dos sujeitos negros;

3. no eixo temático “Psicanálise, arte, literatura e cultura”, trabalhamos a interface 
entre Psicanálise e arte, pensando a arte estruturada como uma linguagem do 
inconsciente, este, por sua vez, também estruturado como uma linguagem;

4. no eixo “Psicanálise e trabalho feminino”, buscamos promover reflexões referen-
tes à associação da subjetividade com as relações de gênero e trabalho, além de 
construir paradigmas que repensem as relações de trabalho e feminilidade;
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5. por fim, no eixo “Psicanálise extramuros/políticas públicas”, destaca-se a presença 
do psicanalista em espaços antes não pensados e que permitem a abertura de novos 
dispositivos clínicos adequados ao contexto social e às políticas públicas.

Entendemos que este projeto se faz relevante por reunir saberes diversos no con-
texto acadêmico e pela sua difusão do conhecimento científico para a sociedade e para 
o avanço teórico e clínico da Psicanálise.





Psicanálise e 
relações raciais

Parte II





Cabelo crespo e 
pele escura

O discurso racista e o sofrimento psíquico

Melissa Souza Silva
Lara Gabriella Alves dos Santos

Vítor Luiz Neto
Elzilaine Domingues Mendes

Márcia Cristina Maesso

O presente trabalho tem como escopo principal a compreensão do racismo como um 
processo histórico que verte em configurações as quais chegaram até os dias atuais com 
consequências materiais-subjetivas para as pessoas negras. O objetivo geral é analisar a 
relação entre o racismo brasileiro e a produção de sofrimento psíquico nos sujeitos negros. 
Como proposta específica, visa compreender o papel da branquitude como ideal cultural na 
constituição da diferenciação e exclusão da negritude, bem como tal ideal articula possíveis 
formas de sofrimento dos sujeitos negros para com seus corpos.

Introdução: o racismo como herança

Negro drama/Eu sei quem trama/ E quem ‘tá comigo/ 
O trauma que eu carrego/ Pra não ser mais um preto fodido.

 (Negro Drama, Racionais MC’s)

Por mais que este trabalho não se proponha a trabalhar a relação entre arte e 
Psicanálise, a escolha da letra da música como inspiração inicial não se dá sem  
motivos. O Rap e a Psicanálise caminham juntos quando a questão é o reconhecimento 
de conflitos. Ambos atravessam o sofrimento humano por meio da linguagem, visando 
novos significados para uma história. O Rap denuncia a violência e o racismo presentes na 
sociedade brasileira. Já a Psicanálise reconhece o conflito de um sujeito do inconsciente, 
dividido na relação com sua cultura. Tanto a arte quanto a Psicanálise se fazem lugares 
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de testemunho de sofrimentos e nomeações do mal-estar. A escolha do Rap enquanto 
ferramenta de ilustração se deve à dificuldade de construir uma narrativa dos sofrimentos 
e adoecimentos provenientes do racismo.

O racismo contra negros é responsável por uma violência feroz que teve início na 
desapropriação dos povos africanos de seus países de origem. Faz-se importante apontar 
que tal violência gerou sofrimentos que atravessaram muitas gerações. A ideologia da 
escravidão retirou dos povos negros o direito aos seus corpos, subjugando-os as piores 
barbáries. A demonização do cabelo crespo e da pele escura por parte dos brancos euro-
peus determinou um lugar de dor aos negros. Para Freud, “na vida psíquica nada que 
uma vez se formou pode acabar […] tudo é preservado de alguma maneira e pode ser 
trazido à luz em circunstâncias adequadas” (2010 [1930], p. 20-21). Podendo-se pensar 
que, uma vez formulada uma condição histórica de inferioridade, ela continua na vida 
psíquica como ecos do processo de escravidão.

Os negros continuam a enfrentar esses ecos, pois a abolição não garantiu de fato 
direitos à população que acabava de ser liberta. Não houve por parte da sociedade grandes 
formas de reparação e reconhecimento da violência cometida, pois reconhecer tal violência 
é assumi-la. Tais ecos atravessam de forma violenta os seus corpos, uma vez que naquele 
que carrega a pele escura, é depositado o preconceito de uma sociedade inteira. Desse modo, 
questionamos se o nascer dentro de uma história de exclusão, que violenta a história de 
todo um povo, provocaria no sujeito alguma forma de nomeação do sofrimento psíquico.

É através do corpo que se vive e morre, e o viver do negro, a partir dessas relações 
com a sua inscrição corporal, pode ser traumática devido aos significados que essas marcas 
corporais representam na sociedade: corpo inadequado, sujo, rebelde, delinquente, armado, 
perigoso e objeto de satisfação, seja sexual ou de trabalho braçal.

É mediante essas nomeações agressivas que os negros vão construindo sua subjetivi-
dade desde a infância. Assim, pensamos que o sujeito negro não consegue reconhecer o 
seu Eu, pois a sua delimitação do Eu frente ao mundo externo é mais problemática, uma 
vez que sua existência é motivo de repulsa à sociedade.

A patologia nos apresenta um grande número de estados em que a delimi-
tação do Eu ante o mundo externo se torna problemática, ou os limites são 
traçados incorretamente; casos em que partes do próprio corpo, e compo-
nentes da própria vida psíquica, percepções, pensamentos, afetos, nos 
surgem como alheios e não pertencentes ao Eu; outros, em que se atribui 
ao mundo externo o que evidentemente surgiu no Eu e deveria ser reconhe-
cido por ele. Logo, também o sentimento do Eu está sujeito a transtornos, 
e as fronteiras do Eu não são permanentes (Freud, 2010 [1930], p. 17).

Com isso, constata-se que também se adoece por meio do corpo, uma vez que depende 
do mundo externo para partir da nomeação do seu Eu, ou seja, dependendo de uma trans-
missão cultural que lhe agregue valor ou desvalor. Dessa maneira, até que ponto essas 
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marcas corporais e históricas afetam o sujeito e ainda determinam tanto seu processo de 
subjetivação como seu lugar na sociedade?

Segundo o site O Globo, na reportagem Atlas da Violência 2018: Brasil tem taxa de 
homicídio 30 vezes maior do que Europa, em 2016 o Brasil registrou o maior número 
de homicídios da história, atingindo 62.517 mortos, sendo 71,5% pretos e pardos, o que 
aponta que os alvos de violência parecem ter cor. Entende-se que o racismo ainda é pre-
sente no cotidiano e, mesmo quando não percebido, altera as vidas negras. Do mesmo 
modo é um mantenedor de desigualdades a partir da violência ou da ausência de políticas 
públicas que incentivem e assegurem a emancipação desses corpos.

Sendo assim, faz-se necessário e justificável construir um debate que apresente a 
constituição do sujeito negro, mas não como uma característica inata, movimento essen-
cial para não se naturalizar qualquer ideologia dominante que violente ou que confirme 
incapacidades. Partindo, então, dessa perspectiva de formação do sujeito, este trabalho visa 
demonstrar que o racismo é produtor de sofrimento psíquico.

O sofrimento psíquico como herança

Cê diz que moleque de rua rouba/ O governo, a polícia, no Brasil quem não 
rouba?/ Ele só não tem diploma pra roubar/ Ele não esconde atrás de uma 

farda suja/ É tudo uma questão de reflexão irmão/ É uma questão de pensar/ 
A polícia sempre dá o mau exemplo/ Lava a minha rua de sangue, leva o ódio 

pra dentro/ Pra dentro de cada canto da cidade.
(O Mágico de Oz, Racionais MC’S)

Segundo Kon (2017), no intervalo histórico de 1531 a 1855, aproximadamente quatro 
milhões de pessoas negras foram tornadas escravas no Brasil, processo que se apresenta 
como um dos maiores genocídios da humanidade. Após a abolição da escravatura, o sujeito 
negro enfrentou outras formas de exploração e violência, uma vez que a ele não foram dadas 
as oportunidades para uma inclusão socioeconômica. Ainda hoje, as condições do processo 
de escravidão, bem como de práticas políticas e econômicas de exploração “configuram 
nossas relações de mando e servidão, privilégios e prejuízos, oportunidade e segregação, 
riqueza e miséria e que, naturalizadas e negadas pela dita (e desvirtuada) cordialidade 
corrupta brasileira” (Kon, 2017, p. 23). Falar a respeito da discriminação socioeconômica 
é falar das consequências subjetivas deixadas pelo racismo.

Exclusão social não se refere somente ao aspecto do desamparo econômico 
ou material, também apresenta uma face que se relaciona ao desenvolvimento 
psíquico, mais precisamente na economia psíquica. Segundo Farias (2018), a 
ameaça é uma marca e se apresenta constante na constituição psicológica da 
pessoa negra. Esse aspecto é uma derivação de uma ruptura do pacto social 
constituído pelo balanceamento pulsional, que vai constituir a vida social e 
a articulação do sujeito nela. Nesse processo, relativo à economia pulsional, 
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o recalcamento se apresenta na maneira de redirecionar a pulsão de uma 
possibilidade de ameaça e angústia para a possibilidade de vivência de pra-
zer e proteção. No que tange o racismo, a ruptura do pacto acontece quando 
há legitimação da possibilidade da violência primitiva sobre pessoas negras 
definindo um regime de exclusão e ameaça. As estruturas de uma sociedade, 
como a brasileira, afirmam espaços simbólicos – onde a renúncia à violência 
primitiva e irracional não se realiza. Assim, a ameaça é vivenciada como pre-
sença constante na constituição narcísica da pessoa negra (Araújo, 2021, p. 97).

Dada a importância de compreender o lugar do preconceito no Brasil, Munanga 
(2017) denuncia o modo de pensar contraditório do brasileiro que não se reconhece racista.  
Na verdade, há o reconhecimento dos preconceitos, mas não reconhece que reproduzem 
o preconceito racial. O brasileiro não se reconhece enquanto sujeito que machuca o outro.

Tal afirmação também é apresentada por Barros (2013), indicando que, na tentativa 
de negação do racismo, os sujeitos recalcam seus preconceitos, negam aquilo que lhe é 
insuportável admitir, e após esse processo de recalcamento é que o sujeito encontrará uma 
forma de se expressar e agir no mundo, ou seja, um modo de reconhecimento das violências 
do racismo, mas negando sua existência.

Freud acrescenta que este processo de aceitar ou negar também se atrela 
a um processo de “julgamento intelectual”, pois a maneira como o 
sujeito percebe o mundo e vivencia as situações depende daquilo que foi 
recalcado. Em outras palavras, ao passo que o sujeito recalca, reprime ou 
exclui o que lhe é insuportável, estrutura-se de maneira tal que tudo isto 
se atrela, para ele, à própria constituição da realidade, de sua apreciação 
do dentro e do fora (Barros, 2013, p. 123).

Munanga (2017) afirma que o preconceito se reformulou em paralelo às mudanças 
sociais. Há os preconceitos e novas formas de negá-los, o brasileiro sempre escapa da 
responsabilização do seu racismo. É uma peculiaridade do racismo à brasileira, que se 
esconde atrás do mito da miscigenação popular e de que “somos todos iguais”.

Já no que tange a imagem do país, para Araújo (2021) ela foi construída a partir 
de configurações históricas e sociais que exaltam com orgulho a suposta formação 
diversa da cultura brasileira. Essa percepção trabalha a ilusão de que todas as formas 
de culturas, dentro dessa diversidade, são valorizadas com a mesma importância, numa 
só “brasilidade”. De certa maneira, dizer o contrário ou pensar em uma hierarquia das 
raças seria uma ofensa à “identidade nacional”.

Ao passo que esses ideais foram se amalgamando nas relações culturais, as práticas 
coloniais de violência começaram a ser consideradas como eventos passados, que outrora 
fizeram parte da formação da sociedade brasileira. Para a construção de um país baseado 
no ideal da miscigenação e da convivência harmoniosa entre as raças, não há espaço para 
se pensar em ressentimentos do passado, cabendo ao racismo o caminho do esquecimento, 
sem deixar de ser uma prática comum (Araújo, 2021).



Cabelo crespo e pele escura

51

Nesse sentido, falar dos resultados da violência do racismo é falar do desejo de  
“se miscigenar”, da destruição interna que emerge com a necessidade de mudar a ima-
gem exterior. A ideologia do branqueamento camufla a violência do indivíduo negro 
para com a sua própria carne, uma vez que o racismo impede o reconhecimento de si 
e do próprio corpo. Os negros precisam se adequar para não serem assassinados, tal 
adequação vem do ideal de serem brancos.

Uma consequência da cultura moderna ocidental que se baseia numa percepção de 
impermeabilidade da pele negra, num sentido de contextos e práticas de exploração e 
violências que esvaziam essa corporeidade e a reduzem a uma condição objetificante, 
como pontua Araújo (2021). O autor ainda resgata Stephens (2014) para compreender que, 
a partir de um regime de diferenciação entre a noção de peles, no contexto racial, retira-se 
a pele negra da condição de permeabilidade, de troca intersubjetiva, para um lugar de 
enrijecimento, de um sujeito encapsulado no próprio corpo, numa pele dura.

Segundo Freud (2010 [1930]), o Eu é um Eu corporal, o sujeito não é simples-
mente uma entidade da superfície, mas o reflexo da projeção do Eu nessa superfície.  
Logo, a subjetividade é constituída a partir da relação que o Eu cria com o seu próprio 
corpo. A relação que o indivíduo tem com o corpo é a de satisfação das pulsões e, portanto, 
esse corpo deve ser pensado e vivido como fonte de prazer, mas torna-se algo perseguido 
quando isso não acontece, odiado e visto como fonte de ameaça. “Do mesmo modo que 
a satisfação de instintos é felicidade, torna-se causa de muito sofrer se o mundo exterior 
nos deixa à míngua, recusando-se a nos saciar as carências” (Freud, 2010 [1930], p. 34).

Araújo (2021) cita Seshadri-Crooks (2002) para defender a ideia de que as dimensões 
da identidade racial e seus desdobramentos pertencem não apenas a uma identificação 
imaginária, mas para um processo simbólico, que se constitui no discurso e na cultura. 
As questões de raça, assim como suas formas de sofrimento, precisam ser entendidas 
como um fenômeno simbólico, para além do caminho inicial da organização do Eu e ou 
da percepção da imagem corporal.

Sendo o regime racial inscrito na linguagem, é, então, apreendido sob o 
julgo do significante. O sistema de racialização se organiza num regime de 
visibilidade montado em função da branquitude (whiteness), que se impõe 
como significante-mestre (S1) desse regime. Definida como significante-
-mestre, a branquitude se estrutura como fantasia de completude e unidade.  
O delineamento firmado a partir do significante branquitude define a manu-
tenção de estrutura organizada em função da diferença. A afirmação desse 
regime de diferença se torna importante, pois vai firmar uma promessa de 
igualdade (sameness) (Araújo, 2021, p. 86).

Introduzir o debate da questão racial na ordem significante, nas relações com o signifi-
cante-mestre da branquitude, faz pensar o sujeito nomeado sob essa lógica. A branquitude, 
então, “implica um processo de constituição própria de visibilidade do corpo sobre o impacto 
da racialização e da constituição de sentido sobre marcas corporais” (Araújo, 2021, p. 87).
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Sendo assim, faz-se necessário construir um debate que apresente a constituição do indi-
víduo negro, não como uma característica inata, para não se naturalizar qualquer ideologia 
dominante que violente ou que confirme incapacidades. É importante ter um olhar crítico a 
respeito das diferenças desses corpos para compreender que a negritude ocupa um lugar social 
simbólico e para dar voz aos sofrimentos e adoecimentos psíquicos que esse lugar provoca.

Com isso, pode-se dizer que o Eu negro, na tentativa de subjetivação com o ideal de um 
sujeito branco, tenta modificar o seu fenótipo, aproximando-se de um ideal aceito e valorizado: 
cabelo liso, nariz finos, pele mais clara. As características afrodescendentes são consideradas 
de menor valor, os traços físicos enaltecidos são os brancos. Assim, a subjetividade negra é 
formada dentro de um discurso de discriminação, exclusão e negação.

Os preconceitos e discriminações enfrentados pelos negros se instauram como vio-
lência, pois, na tentativa de se construírem e se identificarem na condição de sujeitos, eles 
se agridem e se afastam cada vez mais do real de sua imagem corporal. O próprio corpo será 
violentado e, ainda assim, não ocorrerá a identificação com os corpos brancos nem com o 
próprio corpo. “O negro, no desejo de embranquecer, deseja, nada mais, nada menos, que 
a própria extinção. Seu projeto é o de, no futuro, deixar de existir” (Costa, 1985, p. 107).

Nesse modo de organização dessa intersubjetividade, a exclusão é vivenciada 
como processos traumáticos na psique, centrada na presença de uma tensão 
patológica em relação ao Eu, que culmina na limitação do alcance do campo 
de possibilidade de ação na esfera social. Farias (2018) observa que há a 
predominância de uma angústia de morte e de aniquilação mais do que de 
castração. Sobre essa dinâmica, analisa que o racismo pode ser encaixado 
na ordem da experiência traumática, caracterizado pelo “empobrecimento 
das possibilidades de existência, o empobrecimento dos destinos possíveis 
para o pulsional” (Farias, 2018, p. 107 apud Araújo, 2021, p. 97).

O mecanismo de violência, segundo Freud (2010 [1921]), parece ser uma condição 
da formação das massas e da cultura humana. Apesar das pequenas diferenças dentro das 
massas, é fácil ligar um grupo por meio de um amor em comum, amor este que justifica 
as violências para com outros grupos. Tal amor atuará na manutenção da superioridade de 
certos sujeitos, contribuindo para a atualização do sintoma coletivo, aqui, pensado como 
preconceitos e discriminações por meios de discursos racistas. Ao falar de violência se 
configura a imagem de um desejo de destruição da própria massa, ou seja, de grupos que 
se diferem de certos ideais coletivos.

Podemos ir além e afirmar que a violência social não é um dado natural, é 
uma construção a serviço das necessidades de autoconservação dos grupos. 
Volto a afirmar: os grupos, com sua escala de valores, sua definição do que 
é ser bom ou ser mau, geram com-paixões amorosas e odiosas, ou seja, 
criam vias para a expressão de amor, mas também da agressividade, a fim 
de fortalecer seus laços internos (Vannuchi, 2017, p. 61).
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Dado isso, a branquitude que se organizou para ter os seus privilégios, não reconhece 
que os sujeitos negros e de outras cores merecem um espaço de dignidade e equidade den-
tro da sociedade ocidental que alega ser civilizada. Com essa atitude há a negação de um 
racismo que passa a ser cada vez mais violento, pois, na medida em que é negado, as pessoas 
negras não conseguem verbalizar suas dores frente a crueldade de ter um corpo subjugado.

As rejeições às marcas corporais das pessoas negras atravessam todo o processo de 
subjetivação da negritude, produzindo impactos significativos nos processos constituintes 
de um Eu nas suas relações sociais e afetivas. O sujeito negro, ao tentar compreender o 
que lhe falta para ser aceito dentro do imaginário social, precisa bancar não só o enigma da 
morte de um corpo que envelhece a cada dia, mas também o questionamento de que corpo 
é esse e de qual forma esse corpo de pele escura, cabelos crespos e narinas largas pode vir a 
ser tomado como um corpo que pode ser vivido. “Trata-se de marcas arbitrárias, corporais. 
Nessa perspectiva, a forma do corpo, a cor da pele e a textura do cabelo, como marcações, 
vão ocupar o lugar de desejo; numa condição similar ao objeto a” (Araújo, 2021, p. 87).

No texto Luto e melancolia (Freud, 2013 [1915]), é apresentada a questão de que uma 
pessoa em luto experimenta com a perda do objeto a perda do seu Eu: “vemos que o Ego 
se degrada se enfurece contra si mesmo” (p. 45). A partir desse excesso de perdas, o Eu 
tenta se reorganizar com as partes que restam; o processo de simbolização dessa história 
se configura como traumático.

Na dificuldade de elaboração de tais perdas, o corpo passa a ser um lugar degradado 
que é passível de violências variadas. As violências são acompanhadas da expectativa de 
manter-se vivo e pertencente a esta sociedade. Tal movimento causa um grande sofrimento 
psíquico, afinal, para que o negro faça parte da sociedade, é necessário que grande parte 
de suas características estejam mortas.

Freud (2013 [1915], p. 32) afirma que “o luto, via de regra, é a reação à perda de uma 
pessoa querida ou de uma abstração que esteja no lugar dela, como pátria, liberdade, ideal 
etc.”. Assim sendo, é importante considerar que a constituição da sociedade negra brasileira 
foi construída a partir de muitas perdas. O luto exige um trabalho de elaboração psíquica, 
a melancolia é o resultado de um luto mal elaborado. Para que essa elaboração aconteça 
é importante não negar a existência das perdas e oferecer às pessoas um espaço para que 
possam falar do que perderam, mesmo que essa perda ainda seja inenarrável.

Os sequestros do período da escravidão provocaram grande melancolia ao povo expa-
triado dos seus países da África. Eles sabiam que perderam muitas coisas, mas não sabiam 
o porquê, nem mesmo tinham as suas perdas reconhecidas.

Invariavelmente, os narradores atribuíam o desejo de morrer a uma enfer-
midade melancólica, relacionada a fatores indissociáveis da situação 
de cativeiro: o desgosto causado pelo afastamento violento da África, 
a revolta decorrente da perda da liberdade e as reações aos pesados e 
injustos castigos (Oda, 2008, p. 737).
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Tal melancolia foi denominada “banzo” por Clóvis de Moura, em 2004, no Dicionário 
da escravidão negra no Brasil, segundo Oda (2008). A palavra significa grande desilusão 
e apatia, uma depressão psicológica e um estado de nostalgia, que acometia os africanos 
assim que pisavam nos solos estrangeiros. Quando não provocam suas próprias mortes, 
há registros de que “enlouqueciam” de tanto sofrimento.

O banzo pode ter sido utilizado para nomear o luto de outrora: excesso de perdas que 
não foram elaboradas, perdas da liberdade, da pátria, dos familiares que ficaram na terra 
natal, dos sonhos e expectativas em relação ao futuro, das possibilidades de reconstrução 
de uma vida digna. A vivência desse excesso é traumática e inominável. Um excesso que 
dificulta a elaboração dos lutos.

Considerações finais

Mesmo que a ciência já tenha abandonado a ideia discriminatória de raça nas suas 
discussões, a sociedade ainda reutiliza essa crença no seu modelo de organização, nas 
profissões que as pessoas irão ocupar, nas certidões de nascimento, de casamento e de 
óbito, no processo eleitoral, na música, na arte etc.

Na tentativa vã de negação do racismo, as pessoas sempre encontram formas de 
citarem um negro que tenha alcançado destaque em uma atividade para normalizar a 
exceção, afinal, querem normalizar a regra: a raça ainda é um componente primordial 
na manutenção de desigualdades.

Apesar de ser um tema urgente, o racismo carrega consigo a ambiguidade: é um tema 
antigo, mas pouco trabalhado no presente. Percebemos as necessidades de expansão da 
temática dentro e fora das Universidades, pois embora o número de pessoas negras nesses 
ambientes tenha crescido, o espaço de discussão dos impactos do racismo é muito pequeno.

Nas pessoas negras, o sofrimento psíquico não é perpassado apenas pelas desigualdades 
acentuadas pelo capitalismo, mas também por não conseguirem suportar o peso das suas 
peles. O que pode ser constatado no trecho do texto de Lima Barreto ao dizer que por não 
suportar o peso de sua cor, bebe: “não posso suportá-la, é meu pesadelo, é minha angústia. 
Tenho por ela um ódio, um nojo, uma repugnância que me acabrunha” (Barreto, 1956, p. 33).

Ainda há muito para avançar no tema, por isso, reconhece-se que este trabalho não 
responde todas as dúvidas de temática tão longa. Entretanto, consideramos um pontapé na 
discussão acerca do fato de que o signo do racismo continua a causar sofrimento, mas ainda 
há muitos passos para construir novos significantes dentro do ser negro. Importante ressaltar 
que precisamos falar do racismo e ressignificar a nossa história, uma vez que um povo que 
não reconhece a sua história está destinado a repeti-la.
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